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RESUMO 

 

Esta dissertação explora as interações entre tempo e escolhas alimentares, investigando o 

impacto da restrição de tempo na preferência por alimentos calóricos e avaliando se esse efeito 

é moderado pelo conflito de metas. Dentre os objetivos específicos estão: examinar o papel 

moderador das metas conflitantes ‘Controle de Peso’ versus ‘Apreciação da Comida’ nas 

escolhas alimentares em situações de restrição de tempo, bem como, analisar a diferença das 

escolhas alimentares entre indivíduos em dieta e aqueles sem restrições. A pesquisa foi 

conduzida através de três experimentos principais. Primeiramente, com uma amostra 

proveniente de redes sociais, procurou-se encontrar um modo de se captar o efeito principal. O 

segundo experimento contou com uma amostra de alunos universitários, e teve como objetivo 

reforçar os achados sobre o efeito principal e testar a possível moderação do conflito de metas. 

Já o terceiro estudo contou com uma amostra do Mturk, e teve como objetivo, tanto trazer mais 

um indício para a hipótese principal, quanto testar uma nova forma de se manipular a 

moderação. Os resultados revelaram uma associação significativa entre restrições de tempo e a 

preferência por alimentos calóricos, porém a moderação prevista não se confirmou, no entanto, 

os achados proporcionaram insights valiosos para a teoria de metas. Este estudo não apenas 

contribui para a compreensão do comportamento do consumidor, mas também oferece 

implicações práticas para gestores de marketing e consumidores, destacando a importância de 

considerar a influência do tempo nas escolhas alimentares. 

Palavras-chave: Restrição de tempo; conflito de metas; alimentação calórica; comportamento 

do consumidor; escolha alimentar. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This dissertation explores the interactions between time and food choices, investigating the 

impact of time constraints on the preference for high-calorie foods and evaluating whether this 

effect is moderated by goal conflict. The main objectives include examining the moderating 

role of conflicting goals, such as Weight Control versus Food Appreciation, in food choices 

under time constraints, as well as analyzing differences in food choices between individuals on 

a diet and those without restrictions. Firstly, with a sample from social networks, we sought to 

capture the main effect. The second experiment involved a sample of college students and 

aimed to reinforce the findings on the main effect and test the possible moderation of goal 

conflict. The third study involved a sample from Mturk and aimed to both provide further 

evidence for the main hypothesis and test a new way to manipulate the moderation. The results 

revealed a significant association between time constraints and preference for calorie-dense 

foods; however, the predicted moderation was not confirmed. Nevertheless, the findings 

provided valuable insights for goal theory. This study not only contributes to understanding 

consumer behavior but also offers practical implications for marketing managers and 

consumers, emphasizing the importance of considering the influence of time on food choices. 

Keywords: time restrictions; goal conflict; high-calorie diet; consumer behavior; food choice 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo será apresentado o contexto no qual está inserido o tema de pesquisa, 

bem como, o problema de pesquisa e seus objetivos geral e específicos. Por conseguinte, 

também serão apresentadas as justificativas tanto teóricas quanto práticas e uma breve estrutura 

do projeto. 

 
1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

Os hábitos alimentares dos consumidores se modificaram com o passar dos anos. A vida 

moderna, associada ao desenvolvimento de novas tecnologias aplicadas à área de alimentos, 

impulsionou o aumento do consumo de produtos industrializados (Aparecida et al., 2017). 

Anteriormente, o foco era maior em produtos locais, mas agora boa parte do consumo também 

abrange alimentos globalizados (Garcia, 2003).  

Restrições de tempo são prováveis causas de mudança na escolha dos alimentos no 

passar dos anos. Indivíduos que trabalham em empregos que demandam grande quantidade de 

horas ou que passam grande parte do seu tempo em deslocamento têm menos tempo para 

comprar e preparar refeições. Desta forma, a tendência é a compra produtos industrializados, 

comidas prontas e fast-foods (Rogus, 2018). 

As percepções de tempo têm efeitos adversos nos hábitos alimentares e na qualidade 

da dieta. O estudo de (Mothersbaugh et al., 1993)  mostrou que pessoas com maiores níveis de 

pressão de tempo, utilizam-se menos de "práticas dietéticas recomendadas" do que aqueles que 

percebem menos pressão de tempo. O número de horas trabalhado por semana também é um 

fator de restrição de tempo que afeta o comportamento alimentar dos consumidores (Escoto et 

al., 2012).  

Os consumidores estão inseridos em um complexo ambiente social que com frequência 

ativa múltiplos objetivos ao mesmo tempo (Köpetz et al., 2011), estes objetivos também 
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envolvem  comportamentos alimentares; segundo o modelo de conflito de metas, pautado pela 

Theory of eating regualtion, o principal problema enfrentado por pessoas em dieta (restrained 

eaters), está caracterizada por um conflito entre dois incentivos ou objetivos cronicamente 

acessíveis: o prazer em comer e o controle de peso (Stroebe et al., 2008).  

 O conflito entre metas faz as pessoas se sentirem mais pressionada por tempo (Etkin 

et al., 2015).  Há duas formas de se lidar com este conflito através de mecanismos de escolha: 

Goal Shielding e Satisficing, (Shah et al., 2002; Simon, 1967).  

As pesquisas na área de envolvimento com a comida (de Boer et al., 2007)  também 

foram estudadas sob a luz da Teoria do Foco Regulatório (Higgins & Spiegel, 2004), de acordo 

com esta teoria todos os comportamentos direcionados a metas são regulados por dois sistemas 

motivacionais distintos: Promotion e Prevention, os quais orientam à abordagem ou a evitação 

de um comportamento, respectivamente.  

 Os estudos acima demonstram como as restrições temporais e o consumo de alimentos 

estão diretamente ligados, assim como o conflito de metas. As pesquisas que abordaram estes 

temas, na maioria das vezes, os exploraram de forma isolada, brevemente havendo uma 

intersecção do conflito de metas, restrição de tempo e escolha alimentar, desta forma, não 

permitindo um maior aprofundamento propriamente dito destes tópicos. Tampouco tais temas 

têm sido explorados de forma experimental, boa parte das pesquisas da área se utilizam-se de 

dados secundários. Desta forma, encontra-se uma oportunidade de lacuna de pesquisa para 

melhor examinar o a intersecção entre estes temas, especialmente sob a ótica do comportamento 

do consumidor, para que assim seja possível construir conhecimento em torno de assuntos tão 

importantes e presentes na vida cotidiana destes indivíduos.    
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1.2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA  

 

De acordo com a contextualização do tema, apresenta-se o seguinte problema de 

pesquisa:  

   Qual o impacto da restrição de tempo sobre a escolha de alimentos calóricos, este 

efeito é moderado pelo conflito de metas? 

 

1.3 DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Compreender como a restrição de tempo impacta a escolha de alimentos calóricos diante 

de um conflito de metas. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

De acordo com objetivo geral delimita-se os seguintes objetivos específicos: 

 Examinar o impacto moderador das metas conflitantes (Controle de peso vs Apreciação 

da comida) na escolha de alimentos calóricos em situações de restrição de tempo. 

 Verificar a diferença na escolha de alimentos entre pessoas que estão em dieta para 

pessoas que não estão. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA TEORICA E PRÁTICA 

 

Neste tópico serão apresentadas as justificativas teóricas e práticas que fundamentam 

este estudo.  
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1.4.1 Justificativa Teórica 

 

A escolha alimentar e as restrições de tempo têm sido extensivamente estudadas na 

literatura, destacando a importância de examinar a relação entre esses fatores. Rogus (2018), 

analisou dados de uma amostra nacional de famílias nos Estados Unidos e usou modelos de 

regressão para examinar as relações entre restrições de tempo, pressão de tempo percebida e 

objetiva e a qualidade das compras de alimentos, os resultados sugeriram que as restrições de 

tempo desempenham um papel importante na formação das escolhas alimentares das famílias. 

Neste estudo as famílias de maior renda apresentaram maior tendência em escolher alimentos 

menos saudáveis em situações de restrição de tempo. Um fator explicativo para este 

comportamento se encontra no estudo de DeVoe & Pfeffer (2011), o qual demonstrou que 

quanto maior a renda do indivíduo também maior será sua sensação de pressão de tempo, além 

disso, pessoas que percebem seu tempo como mais valioso também experenciam mais sensação 

de tempo restrito, principalmente quando o valor do tempo está saliente e explícito.  

Apesar disso, estudos como o de  Drewnowski & Specter (2004) mostraram que alguns fatores 

como: maiores taxas de obesidade em pessoas com menor escolaridade e renda, a relação 

inversamente proporcional entre preço e densidade energética, pobreza e insegurança alimentar, 

são alguns fatores que também afetam a escolha de pessoas com baixa renda por produtos mais 

calóricos.  

Dada a diferença nos achados de cada estudo, os pesquisadores salientam que ainda há 

espaço para explorar como as restrições de tempo influenciam a qualidade da dieta dos 

consumidores, e é necessário continuar a desenvolver e aprimorar medidas de restrição de 

tempo. Ainda são poucas as pesquisas que investigam a restrição de tempo e a compra de 

alimentos, deixando esta questão sem resposta. Deste modo, estudos futuros devem continuar 

explorando a relação entre restrições de tempo e escolha de alimentos, examinando mais de 
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perto as decisões de compra e consumo dos indivíduos e determinando como os consumidores 

tomam decisões em diversas condições 

  O assunto também foi analisado através de uma revisão da literatura; Jabs & Devine, 

(2006) discutiram como a escassez de tempo pode levar a escolhas alimentares menos 

saudáveis; os principais fatores estão relacionados à falta de tempo para preparar refeições, 

cozinhar e fazer compras. As pesquisadoras sugeriram que indivíduos, quando possuem 

restrições de tempo, podem contar com alimentos de conveniência ou opções de fast food, que 

geralmente são ricos em calorias, gordura e açúcar e pobres em nutrientes. Desta maneira, as 

autoras salientam que muitas escolhas e comportamentos alimentares se encaixam em padrões 

de escassez tempo, destacando a necessidade de investigar esta relação de forma ampla 

incorporando ideias de distintas áreas, como: Economia, Sociologia, Psicologia e 

Comportamento do Consumidor. 

O tópico também foi explorado através de uma perspectiva de recompensas, Huston & 

Finke, (2003) examinaram como as preferências de tempo dos indivíduos, ou sua preferência 

por recompensas imediatas versus tardias, influenciam suas escolhas alimentares. Os autores 

demonstraram que indivíduos com uma preferência mais forte por recompensas imediatas 

podem ser mais propensos a escolher alimentos não saudáveis que fornecem gratificação 

imediata, enquanto aqueles com uma preferência mais forte por recompensas tardias podem ser 

mais propensos a fazer escolhas alimentares mais saudáveis que fornecem benefícios a longo 

prazo. Os autores destacam que mais pesquisas sobre o tema são importantes para que os 

consumidores possam tomar decisões mais racionais e bem informadas sobre seu próprio capital 

de saúde. 

O estudo do conflito de objetivos também se relaciona com escolhas alimentares 

saudáveis. Köpetz et al., (2011) realizaram um estudo sobre o efeito de múltiplos objetivos no 

processo de tomada de decisão e a seleção de meios para atingir esses objetivos. O estudo 
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demonstrou que a presença de múltiplos objetivos pode estreitar o leque de meios considerados 

para atingir um objetivo específico, fenômeno que eles chamam de “efeito de restrições de 

multifinalidade”; isso pode ser particularmente relevante quando os indivíduos estão tentando 

equilibrar os objetivos conflitantes de comer de forma saudável e administrar seu tempo de 

maneira eficaz, desta maneira, o escopo desta pesquisa também pretende investigar esta relação. 

Dadas as descobertas desses estudos, fica claro que as restrições de tempo podem ter 

um impacto significativo nas escolhas alimentares, principalmente quando os indivíduos se 

deparam com objetivos concorrentes. Isso sugere que as intervenções destinadas a melhorar as 

escolhas alimentares devem levar em consideração as restrições de tempo enfrentadas pelos 

indivíduos, bem como suas preferências individuais de tempo e conflitos de objetivos.  

Apesar da importância de compreender a relação entre a tomada de decisão e o contexto 

temporal, ainda poucos estudos incorporam o tema do conflito de metas como reforçador do 

efeito da restrição de tempo, desta forma, o presente trabalho faz a junção dos temas, tanto do 

efeito da restrição de tempo na escolha de alimentos mais calóricos, quanto da teoria de conflito 

metas para que seja possível entender esta relação e contribuir para a literatura vigente sobre o 

tema.  

 

 

1.4.2 Justificativa Prática 

 

A conexão entre escolhas alimentares e restrições de tempo é um fator que deve ser 

considerado por empresas e organizações envolvidas na indústria de alimentos. Estudos 

demonstram que indivíduos com restrições de tempo são mais propensos a fazer escolhas 

alimentares menos saudáveis (Andreyeva et al., 2011; Jabs & Devine, 2006; Mothersbaugh et 

al., 1993; Rogus, 2018), o que pode levar a consequências negativas para sua saúde a longo 

prazo. Doenças como a obesidade, por exemplo, é considerada como um dos grandes problemas 



12 
 

 

de saúde global, sendo até mesmo classificada como epidemia mundial pelo aumento 

progressivo nas últimas décadas em muitos países desenvolvidos e em desenvolvimento 

(Ferreira et al., 2021). 

Os benefícios percebidos de alimentos de conveniência, vão além de meramente 

aumentar o tempo para atividades sociais, também incluem redução do estresse, estilo de vida 

mais relaxado e facilitação de eventos sociais. Porém, o marketing de alimentos de 

conveniência de baixo valor nutricional tem colaborado para que a percepção destes benefícios 

se sobreponha aos princípios nutricionais, estes últimos sendo muitas vezes ignorados pelos 

consumidores (Celnik et al., 2012). 

Diante da complexidade que os consumidores enfrentam ao equilibrar múltiplos 

objetivos e enfrentar prioridades conflitantes em suas escolhas alimentares, surge a necessidade 

imperativa de oferecer suporte para auxiliá-los na priorização dessas metas. Estudos apontam 

que em situações de conflito de metas, uma resposta racional maximizadora compreende 

soluções integrativas que permita uma solução viável para atingir todas as metas conflitantes 

(Köpetz et al., 2011). O aprofundamento deste tema pode ajudar os consumidores a entenderem 

os benefícios da alimentação saudável e como ela pode se alinhar com seus objetivos (Camelon 

et al., 1998). 

Em conclusão, a interseção entre escolhas alimentares, restrições de tempo e o papel do 

marketing na criação da percepção de escassez de tempo apresenta desafios significativos para 

os consumidores e implicações substanciais para a saúde pública. Estudos indicam uma 

associação entre restrições de tempo e escolhas alimentares menos saudáveis, contribuindo para 

problemas de saúde a longo prazo, como a obesidade. Além disso, estratégias de marketing que 

destacam a conveniência dos alimentos podem influenciar a percepção de escassez de tempo, 

impactando as decisões alimentares. 
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A compreensão aprofundada desses fenômenos é crucial para empresas e organizações 

da indústria de alimentos, que desempenham um papel significativo na formação das escolhas 

do consumidor. Ao reconhecer os efeitos das restrições de tempo e do marketing na preferência 

alimentar, é possível desenvolver abordagens mais informadas e éticas para promover escolhas 

saudáveis. Além disso, fornecer suporte aos consumidores na priorização de metas conflitantes 

pode ser uma estratégia eficaz para melhorar a saúde e o bem-estar geral. Portanto, este campo 

de pesquisa não apenas lança luz sobre as complexidades dessas interações, mas também 

oferece oportunidades para intervenções e práticas mais conscientes, visando melhorar a 

qualidade da dieta e a saúde da população 

 

1.5 ESTRUTURA DO ESTUDO 

 

Esta pesquisa está estruturada da seguinte forma: Introdução, Referencial Teórico-

Empírico contendo a revisão da literatura dos temas relacionados: alimentação e restrição de 

tempo e conflito de metas.   

Em seguida, é apresentado cada experimento realizado para mensuração dos efeitos, com 

suas descrições/procedimentos, análises, discussão e limitações, assim como, a metodologia 

empregada para a mensuração dos efeitos psicológicos previstos através do método hipotético 

dedutivo. Também são citados itens como delineamento, amostra e instrumentos de coletas de 

dados utilizados. 

Por fim, apresenta-se a conclusão dos estudos contextualizado com a teoria já existente, 

bem como, a sugestão de possíveis pesquisas futuras e aplicações gerenciais.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO-EMPÍRICO 

 

2.1 RESTRIÇÕES DE TEMPO E ALIMENTAÇÃO CALÓRICA  

 

Na configuração contemporânea da sociedade de consumo que estamos inseridos 

(Moebus, 2008) é recorrente que mais pessoas sintam ter seu tempo restringido. Muitas das 

escolhas alimentares envolvem tempo limitado e a utilização de recursos cognitivos (Hoyer, 

1984). Existem vários fatores para que esta restrição venha a influenciar o comportamento 

alimentar das famílias, como: (1) o maior percentual de pais empregados, fator que diminui o 

tempo para atividades domésticas como o preparo de refeições; (2) famílias de baixa renda que 

não possuem dinheiro para “comprar tempo” contratando serviços domésticos e de cuidado às 

crianças; (3) as tendencias de saúde e nutrição, como o aumento de atividades sedentárias e 

maior ingestão de fast-foods e lanches, aumentando a taxa de obesidade (Jabs & Devine, 2006). 

Através do estudo de van Herpen & Trijp, (2011) observou-se como os consumidores 

escolhem os alimentos baseados em sua logomarca, tabela e etiquetas nutricionais em um 

cenário de restrição de tempo. Os resultados encontrados mostraram que a condição de tempo 

restrito pode diminuir a atenção do consumidor na observação das etiquetas nutricionais dos 

produtos alimentícios, o que pode acarretar na escolha de alimentos menos saudáveis. No 

entanto, quando os consumidores tinham mais tempo para tomar uma decisão e estavam focados 

em objetivos de saúde, eles tinham mais propensão a prestar atenção aos rótulos e fazer escolhas 

alimentares mais saudáveis. 

O estudo de Escoto et al., (2012) também reforça que o número de horas trabalhado 

está diretamente relacionado com a qualidade da dieta de jovens adultos. Os participantes da 

amostra destacaram que a falta de tempo salienta crenças sobre a impossibilidade de cultivar 

hábitos de alimentação saudáveis.  
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Embora a saúde seja valorizada por todos e, portanto, uma das condutoras fundamentais 

do comportamento humano, tentar mudar os padrões alimentares, informando os consumidores 

sobre a ligação entre dieta e saúde têm sido difícil (Grunert & Wills, 2007).  

É valido ressaltar que os consumidores nem sempre tem conhecimento prévio dos 

aspectos nutricionais dos alimentos de que compram em seu dia-a-dia. Um dos fatores 

essenciais na determinação entre comprar um alimento mais calórico ou um menos calórico e 

mais saudável pode ser exercido pela pressão de tempo que o consumidor sofre no processo de 

deliberação na compra deste alimento. A pressão de tempo pode ser mitigada por consumidores 

que possuem mais conhecimento nutricional sobre os alimentos, desta forma tendendo à escolha 

de alimentos mais saudáveis (Mothersbaugh et al., 1993). 

Juntos, estes estudos destacam a importância da pressão de tempo e das restrições de 

tempo percebidas na escolha de alimentos calóricos. Apesar disso, ainda há uma carência de 

estudos na área de comportamento do consumidor, que enderecem o tema de forma empírica e 

possam examinar detalhadamente as complexidades que permeiam essa relação, desta forma a 

primeira hipótese (H1) procura elucidar a forma como esta relação acontece.  

 

H1: Pessoas com restrições de tempo tendem a escolher alimentos mais calóricos.  

 

2.2 CONFLITO DE METAS 

 

De acordo com o "goal conflict model of eating", os problemas que pessoas em dieta 

enfrentam ao controlar sua ingestão de alimentos se devem a um conflito entre os objetivos de 

desfrutar alimentos saborosos e o desejo de controle de peso (Stroebe et al., 2008). Segundo 

estudo de Etkin et al. (2015), pessoas que foram convidadas a pensar no conflito entre estas 

metas tiveram maior sensação de tempo restrito.  
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Para que o um indivíduo possa administrar o conflito de metas, é necessário a ativação 

da autorregulação, que pode ser definida como os processos mentais e físicos que uma pessoa 

administra para atingir um objetivo. Existem três determinantes de decisões que levam em conta 

julgamentos autorregulatórios: atitudes pré-factuais, normas subjetivas e resistência à tentação 

(Baumeister, 2002). 

O conflito de autocontrole está presente diariamente nas decisões de compra dos 

consumidores, estes são influenciados tanto por preocupações futuras de longo prazo, quanto 

por fatores emocionais de curto prazo. Nesta segunda situação, é mais comum que 

consumidores sejam impulsionados a fazer compras, muitas vezes supérfluas, levados por suas 

emoções em busca de uma gratificação que possa trazer felicidade, ao menos por um período 

de tempo (Baumeister, 2002). Desta forma, o resultado dos pontos de decisão do consumidor 

depende consideravelmente do conflito entre as forças concorrentes de autocontrole e desejo 

(Hoch & Loewenstein, 1991).  

Embora os consumidores busquem equilíbrio entre benefícios presentes e custos 

futuros, certas situações podem levar à extrema impaciência, nesses momentos, a compra 

assume um caráter mais hedônico1, seguido de aumentos súbitos pelo desejo acompanhado de 

conflito interno e tentativas de controlar o próprio comportamento (Hirschman & Holbrook, 

1982). Mudanças na perspectiva do tempo deste tipo foram rotuladas pelos psicólogos como 

impulsivas (Ainslie, 1975). 

O consenso dos cientistas sociais, e aparentemente dos próprios consumidores, é que 

preferências impulsivas não são tão legítimas quanto suas contrapartes mais deliberadas (Hoch 

& Loewenstein, 1991), deste modo, fica evidente que o conflito de autocontrole pode ter grande 

_______________  
 
1 Alimentos hedônicos, conforme pesquisa de (Köpetz et al., 2011), tendem a ter calorias e gosto agradável 

altamente correlacionados.  
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impacto no momento de compra de alimentos em consumidores que estejam com seu tempo 

restringido.  

O entrelaçamento entre os temas do conflito de autocontrole e conflito de metas é bastante 

recorrente na literatura. Um exemplo disso, é a pesquisa de Fishbach et al. (2010), em que os 

autores propõem um modelo em dois estágios (Figura 1) que busca explicar como os 

consumidores lidam com situações de autocontrole em circunstâncias de dieta. De acordo com 

este modelo, em um primeiro estágio os indivíduos se deparam com estímulos tentadores e 

assim identificam conflito de autocontrole ou não. Então, se o indivíduo identifica um conflito 

de autocontrole (estágio 2), ele irá empregar um mecanismo para priorizar a perseguição de 

uma meta em detrimento de uma indulgência em tentação.  

 

FIGURA 1 

Modelo de autocontrole em dois estágios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. Adaptado de Fishbach et al., (2010) 
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A pesquisa sobre autorregulação mostra ainda que apresentar alternativas de escolha 

como concorrentes versus complementares influencia a dinâmica de escolha que os indivíduos 

adotam, ou seja, de “destaque” ou de “equilíbrio” (Fishbach & Zhang, 2008). De acordo com 

esta dinâmica, em uma situação de “destaque”, os indivíduos empregam processos de 

autocontrole para garantir a busca de objetivos. Em uma dinâmica de “equilíbrio”, no entanto, 

eles adiam proativamente a busca de objetivos em favor da gratificação instantânea. Ou seja, 

quando os indivíduos equilibram as alternativas complementares, estes não se veem fazendo a 

mesma escolha no futuro e, portanto, não há conflito de autocontrole, desta forma, estes 

indivíduos escolhem a indulgência no presente com a intenção de perseguir a meta mais tarde 

(Fishbach et al., 2010).  

Pesquisas anteriores mostraram que a regulação do comportamento alimentar 

geralmente envolve duas metas, a meta de prazer alimentar e a meta de controle de peso 

(Stroebe et al., 2008). Portanto, a utilização destas metas demonstrou-se adequada para o 

contexto alimentar de estudo que esta pesquisa se propõe. Afim de verificar o conflito entra as 

metas de “ser saudável” e comer “comidas saborosas”, Etkin et al., (2015) realizaram um 

experimento em que o grupo de tratamento era estimulado a pensar em uma situação em que 

estas metas estavam em conflito, enquanto o grupo controle foi estimulado a pensar em uma 

ocasião em que estas metas não conflitavam, seguido da mensuração das percepções subjetivas 

de tempo entre os participantes, este estudo indicou que pessoas que pensaram no conflito entre 

tais metas tiveram uma percepção reduzida do tempo que possuíam. 

Desta forma, pensando na interação que esta descoberta pode ter com o efeito 

principal, hipotetiza-se que pessoas com restrição de tempo e exposta ao conflito destas metas 

terão uma percepção ainda maior da restrição tempo, que pode leva-las a uma preferência maior 

pela alimentação calórica. Levando em conta essas observações, o estudo embasa a segunda 

hipótese de pesquisa (H2), e apresenta-se o modelo conceitual teórico na Figura 2. 
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H2: Pessoas com restrições de tempo quando em conflito de metas (prazer em comer vs 

controle de peso), têm a restrição reforçada pelo conflito e assim tendem a escolher mais 

alimentos calóricos. 

 

FIGURA 2 

Modelo conceitual 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

3 OVERVIEW DOS EXPERIMENTOS 

 

Foram realizados cinco experimentos para avaliar as hipóteses deste trabalho, com 

consumidores brasileiros e norte-americanos. Os primeiros dois experimentos foram pré-testes 

utilizados para calibrar as variáveis dependente e independente (Apêndice 1 e 2). No primeiro 

pré-teste foi realizada uma manipulação que estimulava os participantes a completarem um 

quebra-cabeças com diferentes tempos (alongado vs. restrito), inspirado no artigo de (Etkin et 

al., 2015), tal procedimento não foi suficiente para induzir a sensação de restrição de tempo. O 

segundo pré-teste buscou manipular a restrição de tempo através de um procedimento de resgate 

de memória, nele, os participantes que receberam a manipulação eram convidados a relembrar 

um momento em que se sentiram pressionados por tempo; comparado ao pré-teste 1, este efeito 
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foi estatisticamente mais significativo sobre o efeito principal, e assim escolhido para teste no 

Estudo 1, o qual trouxe o primeiro indício da comprovação da Hipótese 1.  

O estudo 2 partiu de uma adaptação do estudo de Köpetz et al., (2011), em que, além do 

efeito principal, buscou-se verificar a moderação do conflito de metas através de um 

procedimento de contraste mental e dissonância cognitiva, tal manipulação não foi forte o 

suficiente para que pudéssemos verificar o efeito da moderação no efeito principal. 

 O estudo 3 obteve sucesso em manipular o conflito de metas, porém este não reforçou 

a sensação de tempo restrito como se esperava, no entanto, trouxe outros insights, através da 

teoria do foco regulatório de Promotion e do Busy mindset. 

 

4 ESTUDO 1 

 

O experimento 1 proporcionou um teste inicial mais sólido para a suposição da H1. 

Neste experimento estimulamos os participantes a fazerem resgate de memória de situações em 

que estes se sentiram pressionados por tempo para verificar se a lembrança da situação 

estimulava um priming de tempo restrito. Este estudo contou com uma amostra maior do que 

os pré-testes e nele foram corrigidos alguns fatores que poderiam estar causando ruído na 

análise, explicados a seguir. 

 

4.1 MÉTODO 

Participantes e design. O estudo contou com a participação de 107 pessoas, que 

responderam à pesquisa através de um questionário online gerado através da plataforma de 

pesquisas Qualtrics. Das 107 respostas, 72 (M_idade = 45,5, SD = 5,82, 77,8% feminino) foram 

analisadas, pois parte delas estavam incompletas ou eram outliers, inspecionados visualmente 

através do gráfico boxplot. Além disso, foi utilizado como critério de remoção a teoria do 

esgotamento do ego, que resulta em uma forte motivação em procurar gratificação imediata 

após realizar uma atividade de física ou cognitiva. Em cenários que envolvem comida, a 
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gratificação hedônica imediata é ainda mais comum (Haynes et al., 2016), desta forma, foram 

desconsideradas as respostas em que foram relatadas situações de termino de uma atividade 

cognitiva ou de esforço físico. O design experimental teve duas condições aleatórias between-

subjects na variável independente (restrição de tempo) sendo estas: (1) Relato de situação com 

tempo restrito (N = 37) e (2) Relato de situação de estado de relaxamento (N = 35). 

Procedimentos. Este estudo contou com o mecanismo da memória de experiências 

dos participantes para ativação do estímulo. Na condição tratamento os participantes foram 

convidados a escreverem uma situação em que estavam em situação de restrição de tempo. Já 

na condição controle, diferentemente do pré-teste, os participantes foram convidados a 

descrever uma situação em que estavam em estado de despreocupação e não relaxamento, assim 

procurando desassociar relaxamento como estímulo de consumo hedônico (Cornil et al., 2021). 

Na sequência, os participantes de ambos os cenários foram convidados a responder qual 

alimento eles escolheriam, um saudável (Maçã) e outro calórico (Chocolate), porém, desta vez 

o contraste entre os alimentos foi melhor salientado, com uma barra de chocolate maior, 

explicitamente mais calórica, e a maçã foi apresentada já cortada para que a facilidade do 

consumo do chocolate não fosse um fator determinante para a escolha deste alimento. Os 

participantes também responderam questões de controle e questões demográficas. 

Mensurações. A restrição de tempo foi implementada através do efeito de priming, 

em que o participante do grupo tratamento era convidado a relatar uma experiência em que 

estava com restrição de tempo, e no grupo controle o participante informava uma situação em 

que estava em relaxamento. Após os relatos os participantes, tanto do grupo controle quanto 

tratamento, responderam uma questão binária sobre a escolha do alimento “Maçã” ou 

“Chocolate”, bem como outras perguntas controle binárias sobre os alimentos: “Você gosta de 

Maçã?”; “Você gosta de Chocolate?”; “Você sente que na sua rotina há diferentes atividades 

que competem pelo seu tempo?”; “Você está seguindo alguma dieta atualmente?”; “Você fez 
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alguma refeição na última hora?”; “Você tem alguma restrição alimentar (Ex: diabetes, alergia) 

que o impeça de comer ou maçã ou chocolate?”; “Você costuma escolher os alimentos que vai 

consumir com base nas calorias que possuem?”, bem como, duas perguntas com escala likert: 

“Você sente que tem pouco tempo disponível para preparar suas refeições?”,  “Você sente que 

tem pouco tempo disponível para realizar suas refeições?” e “O quanto você avalia que seu 

tempo está restrito no dia de hoje” em uma escala diferencial semântica de 5 pontos partindo 

de 1-discordo totalmente até 5-concordo totalmente.  Além disso, também responderam 

questões demográficas. No Apêndice 3 é apresentado o roteiro completo deste experimento. 

 

4.2 RESULTADOS DO ESTUDO 1 

 

Checagem da manipulação de restrição de tempo. Um teste t independente foi 

conduzido para avaliar se a sensação de tempo restrito durante o experimento, captada através 

da pergunta Q3 (Em uma escala de 1 a 5 quanto você avalia que seu tempo está restrito no dia 

de hoje), afetou as respostas dos participantes nos cenários de controle e tratamento. A variável 

independente 'Cenário' tinha dois níveis: 'Controle' e 'Tratamento'. Os resultados indicaram que 

não houve uma diferença significativa nas respostas dos participantes entre os grupos de 

'Controle' e 'Tratamento' (M_c = 3,37, M_t = 2,97, t(70) = 1,481 p = 0,143. Um fator limitador 

que pode ter colaborado para a não identificação deste efeito pode estar na maneira com que a 

pergunta foi elaborada, indagando os participantes sobre um contexto geral sobre como seu 

tempo estava restrito e não direcionando especificamente para tarefa realizada. 

Restrição de tempo sobre a escolha do alimento. A verificação do efeito principal 

foi mensurado através de um teste Qui-Quadrado de Pearson entre a variável dependente 

(escolha do alimento calórico vs saudável) e a condição de restrição de tempo (situação de 

tempo restrito vs situação de relaxamento), [X² (1, N = 72) = 4,503, p < 0,05], desta forma, 

mostrando que a manipulação foi capaz de captar o efeito desejado, ou seja, houve diferença 
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estatisticamente significativa entre o grupo que recebeu o estímulo de restrição de tempo e o 

grupo controle, demonstrando que o estímulo pode ter levado as pessoas a escolherem alimentos 

mais calóricos. 

Perguntas de controle. Assim como no estudo anterior, foram realizadas algumas 

perguntas controle para entender melhor a relação dos participantes com os alimentos 

disponibilizados na pesquisa e também para entender suas relações com hábitos alimentares e 

pressão de tempo. Quanto aos alimentos, o teste Qui-Quadrado de Pearson demonstrou que não 

houve relação entre gostar de chocolate e escolhe-lo, [X² (1, N = 72) =  1,059, p = 0,303], o 

mesmo não aconteceu com o alimento maçã, [X² (1, N = 72) = 3,956, p = 0,047], nos estudos 

anteriores este efeito não apareceu, a causa da significância neste estudo pode estar relacionado 

a forma como o alimento foi exibido, desta vez a maçã cortada de forma mais disponível para 

o consumo imediato, o que pode ter acionado o gatilho de disponibilidade nos participantes.  

 

4.3 DISCUSSÃO DO ESTUDO 1 

 

Neste estudo inicial, embora reconheçamos as limitações inerentes ao trabalho, 

conseguimos identificar um indicativo preliminar da potencial relação entre a restrição de 

tempo e o consumo calórico. Apesar das restrições e desafios metodológicos, os resultados 

obtidos sugerem a existência de uma possível associação entre o tempo disponível e os padrões 

de ingestão calórica. Este indício inicial destaca a importância de investigações mais 

aprofundadas e abrangentes para validar e compreender melhor esse potencial relação entre a 

restrição de tempo e os hábitos alimentares. 

Ao avaliarmos as limitações fundamentais deste estudo, é crucial destacar a falta de uma 

abordagem de verificação de manipulação mais objetiva, ou a ausência de um construto que 

pudesse capturar, por meio de diversas dimensões, os impactos da restrição de tempo. A 

inexistência de uma questão de avaliação mais precisa ou de um constructo mais abrangente 
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representa uma carência significativa em nossa metodologia, uma vez que compromete a 

profundidade da compreensão dos efeitos da restrição temporal. Reconhecemos que a falta 

desses elementos pode influenciar a precisão e a validade dos resultados obtidos, sugerindo a 

necessidade de aprimoramentos metodológicos em futuras investigações sobre essa temática. 

Quanto à apresentação dos alimentos, é relevante ressaltar que o acentuado contraste 

entre o alimento calórico, como o chocolate, notavelmente destacado desta vez, e a maçã, agora 

apresentada de maneira mais conveniente, possivelmente contribuiu para a detecção mais clara 

do efeito desejado, minimizando possíveis interferências. A ênfase visual diferenciada entre os 

dois alimentos pode ter desempenhado um papel crucial na percepção dos participantes, 

proporcionando um ambiente experimental propício para a identificação de padrões distintos 

em relação à restrição de tempo e ao consumo calórico. 

 

5 ESTUDO 2 

 

O primeiro estudo, apesar de certas limitações, trouxe a primeira evidência da presença 

do efeito principal que norteia esta pesquisa. Afim de corroborar a existência deste efeito, bem 

como, testar a moderação do conflito de metas elaborou-se o estudo 2.  O estudo foi construído 

através de uma versão adaptada do Estudo 3 de Köpetz et al. (2011). 

 

5.1 MÉTODO 

 

Participantes e Design. O estudo contou com a participação de 132 respondentes. A 

amostra foi composta por alunos do curso de Administração da UFPR, tanto do turno matutino 

quanto noturno, que participaram voluntariamente da pesquisa. Das 132 respostas, 100 

(M_idade = 22,37, SD = 3,43, 55% feminino) foram analisadas, pois parte delas estavam 

incompletas ou foram retiradas através de inspeção visual do gráfico boxplot. O design 

experimental teve quatro condições aleatórias between-subjects na variável independente sendo 
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estas: (1) tempo alongado e conflito (N = 27), (2) tempo alongado, sem conflito (N = 25), (3) 

tempo restrito e conflito (N = 24), (4) tempo restrito, sem conflito (N = 24).  

Procedimentos. Este experimento foi elaborado através de uma adaptação do estudo 

3 realizado por Köpetz et al., (2011). A pesquisa contou com 4 condições between-subjects. O 

objetivo era entender como o conflito (vs não conflito) impactaria nos cenários com e sem 

restrição de tempo. Os participantes dos grupos de conflito foram estimulados a ativar a meta 

de prazer alimentar de forma conflituosa por meio de um processo de dissonância cognitiva, 

utilizando um procedimento de contraste mental (Oettingen et al., 2000). No cenário de conflito, 

os participantes foram solicitados a listar três vantagens e três desvantagens de escolher 

alimentos saborosos calóricos. Além disso, este cenário foi dividido em duas condições, com 

dois tempos diferentes de resposta, 40 segundos (restrição de tempo) ou 7 minutos (tempo 

alongado). Nas condições sem conflito, foi solicitado aos participantes para listarem três 

vantagens de escolher alimentos saborosos, bem como três vantagens de escolher alimentos 

com baixo teor calórico. Ao contrário do procedimento contrastante, pensar apenas nas 

vantagens da busca de objetivos permite que ambos os objetivos sejam ativados na mesma 

medida, mantendo constante sua importância relativa. Este cenário também foi apresentado nas 

condições de tempo restrito (40 segundos) e alongado (7 minutos). Por fim, em ambos os 

cenários os participantes foram indagados a escolher entre os alimentos chocolate (calórico) e 

maçã (pouco calórico). 

Mensurações. Este estudo contou com a manipulação de duas variáveis 

independentes: restrição de tempo e conflito de metas. O efeito da variável restrição de tempo 

foi mensurada através da pergunta de checagem: “Quão difícil foi realizar a tarefa de escrita 

sobre os alimentos com base no tempo que foi disponibilizado no cronômetro?” (1 = Muito 

fácil, 7 Muito difícil). Já a variável conflito de metas foi avaliada através da pergunta de 

checagem: “Independentemente do tempo que você teve para responder, o quanto a tarefa gerou 
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algum tipo de conflito ao pensar nas descrições solicitadas?” (1 = Pouco conflito, 7 Muito 

conflito).  

Após os participantes resolverem a tarefa em cada cenário, responderam à questão 

referente a variável dependente sobre a escolha do alimento “Maçã” ou “Chocolate”. Também 

completaram outras perguntas de controle, como: “Você gosta de Maçã?”; “Você gosta de 

Chocolate?”, “Você fez uma refeição na última hora?”, “Você considera que dormiu bem na 

noite anterior?”2, seguidos de uma pergunta de atenção “Se você está prestando a atenção nesta 

pesquisa marque a cor azul.” Além de também responderem uma versão adaptada da Restraint 

Scale (van Strien et al., 2007a) para identificar pessoas em dieta; esta escala avalia dois 

construtos correlatos “Preocupação com Dieta” e “Flutuação de Peso”, nesta versão adaptada 

da escala o α de Cronbach foi de .879. No Apêndice 4 é apresentado o roteiro completo deste 

experimento. 

 

5.2 RESULTADOS DO ESTUDO 2 

 

Checagem da manipulação de restrição de tempo. Um teste t independente foi 

conduzido para avaliar se a sensação de tempo restrito durante o experimento, captada através 

da pergunta Q4 (Quão difícil foi realizar a tarefa de escrita sobre os alimentos com base no 

tempo que foi disponibilizado no cronômetro?), afetou as respostas dos participantes nos 

cenários. Os resultados indicaram que houve uma diferença significativa nas respostas dos 

participantes entre os grupos que tiveram tempo restrito e tempo alongado (M_restrito = 4,15, 

M_alongado = 2,46, t(98) = - 6,873 p < 0,001). Desta forma, percebe-se que a manipulação foi 

eficaz em causar a sensação de restrição de tempo. 

_______________  
 
2 O estudo de (Hanlon et al., 2016) mostrou que pessoas que tiveram restrições de sono preferiram comidas 

calóricas no dia seguinte. 
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Checagem da manipulação de conflito. Um teste t independente foi conduzido para 

avaliar se a manipulação de conflito durante o experimento, captada através da pergunta Q5 

(Independentemente do tempo que você teve para responder, o quanto a tarefa gerou algum tipo 

de conflito ao pensar nas descrições solicitadas?), afetou as respostas dos participantes nos 

cenários. Os resultados indicaram que não houve uma diferença significativa nas respostas dos 

participantes entre os grupos que estavam na condição conflito e condição sem conflito 

(M_conflito = 3,36, M_sem_conflito = 3,20, t(98) = -0,450 p > 0,05). Desta forma, percebe-se 

que a manipulação não foi eficaz em causar a sensação de conflito como se esperava. 

Restrição de tempo sobre a escolha do alimento. Para avaliar o impacto das variáveis 

independentes nas respostas dos participantes, foi realizada uma análise de regressão logística: 

os resultados revelaram que a variável 'Restrição de tempo' teve um efeito significativo nas 

respostas (B = 2,276, Erro Padrão = 0,751, Wald = 9,198, df = 1, p = 0,002), demonstrando 

uma relação estatisticamente significativa. No entanto, a variável 'Conflito' (B = 0,540, Erro 

Padrão = 0,575, Wald = 0,883, df = 1, p = 0,347) não apresentou uma relação significativa com 

as respostas. Além disso, a interação 'Conflito por Restrição' (B = -1,439, Erro Padrão = 0,972, 

Wald = 2,191, df = 1, p = 0,139) não demonstrou uma relação significativa. A variável 'Pessoas 

em dieta' (B = -0,845, Erro Padrão = 0,477, Wald = 3,139, df = 1, p = 0,076) exibiu uma relação 

marginalmente significativa com as respostas, mostrando que pessoas que estão em dieta 

tendem a escolher os alimentos menos calóricos. Esses resultados indicam que a variável 

'Restrição' desempenha um papel significativo na explicação das respostas dos participantes. 

 

 

5.3 DISCUSSÃO DO ESTUDO 2 

 

Este segundo experimento teve como objetivo investigar a possível moderação do 

"conflito de metas" sobre o efeito principal. Dado que essa relação não está previamente descrita 
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na literatura, optamos por uma abordagem exploratória, adaptando o estudo de Köpetz et al., 

(2011). Nosso interesse foi compreender como o "conflito de metas" poderia ser ativado por 

meio de um priming. 

Observamos que a premissa inicial, baseada na geração de contraste pela dissonância 

cognitiva ao considerar vantagens e desvantagens de alimentos calóricos, não se mostrou 

suficientemente forte para induzir a sensação do conflito nos participantes. Um possível motivo 

para o insucesso da manipulação está no conflito gerado através da dissonância cognitiva não 

estar totalmente atrelado ao conflito explícito das duas metas propostas: “comer saudável” e 

“comer comidas calóricas”, o mecanismo em si, geraria conflito apenas pelo contraste em 

pensar em vantagens e desvantagens de se comer alimentos saborosos calóricos.  

Consequentemente, para o próximo experimento, planejamos adotar uma abordagem de 

priming mais eficaz, visando tornar o "conflito de metas" mais proeminente. 

Apesar da não confirmação da moderação esperada, este experimento reforçou o 

achado do estudo anterior, destacou-se que a restrição de tempo permaneceu como um fator 

determinante na escolha de alimentos calóricos, trazendo mais uma evidência para a premissa 

estabelecida na hipótese 1. Essa constatação fortalece nossa compreensão sobre o papel crucial 

da restrição temporal nas decisões alimentares, proporcionando uma base sólida para 

investigações futuras e refinamento das estratégias experimentais. 

 

6 ESTUDO 3 

 

No Estudo 2 a possível relação entre o efeito principal (Restrição de tempo e 

alimentação calórica) e a moderação prevista (Conflito de metas) ainda não havia se mostrada 

estatisticamente significativa; desta forma, o Estudo 3 procurou investigar novamente, através 

de outra abordagem experimental, como esta possível interação ocorre. Este estudo teve como 

base o Experimento 2 de Etkin et al., (2015), no qual os participantes eram estimulados a 
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lembrarem de uma situação em que sentiram (vs não sentiram) conflito entre as metas de “ser 

saudável” e “comer comidas saborosas”. Os resultados apontaram que as pessoas que pensaram 

no conflito entre as metas relataram sentir ter menos tempo. Desta forma, este mecanismo foi 

escolhido para contrastar os cenários com e sem conflito de metas neste presente estudo.  

 

6.1 MÉTODO 

 

Participantes e Design. Este estudo contou com 196 repostas das quais 80 (M_idade 

= 40,55, SD = 11,45, 41,3% feminino) foram analisadas. O critério de exclusão teve como base 

as perguntas de checagem de atenção e o preenchimento correto das questões descritivas (Ex. 

perguntas que necessitavam um desenvolvimento escrito e foram respondidas apenas com uma 

palavra foram desconsideradas). Os respondentes foram recrutados através da plataforma de 

crowdsourcing Amazon Mecanical Turk, cada participante recebeu uma pequena quantia em 

dinheiro por resposta e cada participante pode responder uma única vez. O design experimental 

teve quatro condições aleatórias between-subjects na variável independente sendo estas: (1) 

tempo alongado e conflito (N = 20), (2) tempo alongado, sem conflito (N = 18), (3) tempo 

restrito e conflito (N = 25), (4) tempo restrito, sem conflito (N = 17).  

Procedimentos. O experimento foi elaborado através de uma adaptação do experimento 

nº 2 de Etkin et al., (2015). O objetivo do estudo era entender como o conflito de metas (vs 

ausência de conflito) impactaria nos cenários com e sem restrição de tempo. Primeiramente 

todos os participantes do grupo “conflito de metas” foram expostos a uma breve introdução 

sobre o que são metas conflitantes. Já no grupo “sem conflito de metas” os participantes foram 

expostos a uma introdução que relatava sobre as múltiplas metas que as pessoas possuem. Com 

relação à “restrição de tempo” o grupo que receberia este prime teve apenas 30s para responder 

a tarefa proposta, já os respondentes do grupo “sem conflito de tempo” tinham 3 minutos para 

completar a mesma tarefa. No grupo “conflito de metas” a pergunta era a seguinte: “Please, 
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briefly recall and write below a time when you felt conflicted between the goals of 'being 

healthy' and 'eating caloric tasty foods' and you had little time available.”, no grupo “sem 

conflito de metas” a pergunta era a seguinte: Please, briefly recall and write a time when you 

stick to the goal of 'being healthy'. Após completar a tarefa os participantes eram convidados a 

escolher um dos alimentos “Maçã” ou “Chocolate”, variável dependente deste estudo.  

Mensurações. Este estudo contou com a manipulação de duas variáveis independentes: 

restrição de tempo e conflito de metas. O efeito da variável “restrição de tempo” foi mensurado 

através de três diferentes perguntas de checagem: “Did you feel you had enough time to finish 

the writing task?”3 (1 = Not Enough, 7 = Enough); “How hard was it to think about the task 

according to the time provided?” (1 = Very Easy, 7 = Very Hard); “How much time pressure 

did you feel to complete the task?” (1 = No time pressure at all, 7 = A loto f time pressure). O 

efeito da variável “conflito de metas” foi mensurado através da seguinte pergunta: “Were you 

asked to think about a conflict between two goals (being healthy vs eat caloric tasty food) or to 

think about only one goal (being healthy)?” (1 = One goal, 7 = Two conflicted goals). A 

variável dependente foi apresentada através da pergunta em que os participantes deveriam 

escolher entre os alimentos calórico (chocolate) e pouco calórico (maçã). Outras mensurações 

feitas no estudo dizem respeito a “Restraint Scale” escala adaptada de van Strien et al., (2007b), 

já utilizada no experimento anterior, a escala adaptada da Promotion/Prevention Scale de 

Lockwood et al., (2002), e demais perguntas de controle. A dimensão de Prevention teve a 

consistência interna avaliada através do α de Crombach, que foi de .890, já a dimensão de 

Promotion teve um α de Crombach de .909. O roteiro completo deste experimento pode ser 

verificado no Apêndice 5.  

 

 

_______________  
 
3 Reverse scored 



31 
 

 

6.2 RESULTADOS DO ESTUDO 3 

 

Checagem da manipulação de restrição de tempo. Um teste t independente foi 

conduzido para avaliar se manipulação foi capaz de gerar a sensação de restrição de tempo. A 

checagem foi feita através da média das seguintes perguntas (Q3, Q4, Q5): Did you feel you 

had enough time to finish the writing task?” (1 = Not Enough, 7 = Enough); “How hard was 

it to think about the task according to the time provided?” (1 = Very Easy, 7 = Very Hard); 

“How much time pressure did you feel to complete the task?” (1 = No time pressure at all, 7 = 

A lot of time pressure). Os resultados indicaram que houve uma diferença significativa nas 

respostas dos participantes entre os grupos que tiveram tempo restrito e tempo alongado 

(M_restrito = 4,37, M_alongado = 3,49, t(78) = - 4,149 p < 0,001). Desta forma, percebe-se que 

a manipulação foi eficaz em causar a sensação de restrição de tempo. 

Checagem da manipulação de conflito de metas. Um teste t independente foi 

conduzido para avaliar se a manipulação de conflito durante o experimento, captada através da 

pergunta Q7 (Were you asked to think about a conflict between two goals (being healthy vs eat 

caloric tasty food) or to think about only one goal (being healthy)?), captou a diferença entre 

os cenários. Os resultados indicaram que houve uma diferença significativa nas respostas dos 

participantes entre os grupos que estavam na condição “conflito” e condição “sem conflito” 

(M_conflito = 6,12, M_sem_conflito = 1,92, t(78) = -15,539 p < 0,01). Desta forma, percebe-

se que os participantes perceberam a diferença do cenário em que estavam inseridos.  

Restrição de tempo sobre a escolha do alimento e conflito de metas. Uma regressão 

logística binária foi conduzida para avaliar o efeito da restrição, conflito de metas e sua 

interação na variável dependente. Os resultados indicaram que, para a variável Conflito, o 

coeficiente foi de 0.201 (S.E. = 0.995, p = 0.840, Exp(B) = 1.222). A Restrição apresentou um 

coeficiente de 1.505 (S.E. = 0.884, p = 0.089, Exp(B) = 4.505). A interação entre Conflito e 

Restrição mostrou um coeficiente de -2.295 (S.E. = 1.351, p = 0.089, Exp(B) = 0.101). Desta 
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forma, percebe-se que a variável “conflito de metas” isolado não teve um efeito significativo 

na variável dependente. Consistentemente como nos experimentos anteriores a “restrição de 

tempo” demonstrou ser uma variável que afeta significativamente o efeito principal. Analisando 

a interação entre o “conflito de metas” e a “restrição de tempo” observa-se um efeito 

marginalmente significativo entre estas duas variáveis.  

 

6.3 DISCUSSÃO DO ESTUDO 3 

 

Este experimento teve como objetivo elucidar a relação entre o efeito principal e a 

possível moderação do conflito de metas. No cenário “sem conflito” e “sem restrição de tempo” 

observamos o que seria previsto pelo cenário oposto ao da hipótese H2 de que nestas condições 

as pessoas prefeririam o alimento menos calórico. Porém, nos cenários de “conflito de metas” 

tanto com e sem restrição o efeito demonstrou-se bastante parecido, e estatisticamente similar, 

apenas na condição “sem conflito” e com “restrição de tempo” observamos um aumento da 

preferência pelo chocolate, em comparação aos outros cenários. Um teste qui-quadrado foi 

conduzido para avaliar a associação entre as variáveis "Restrição de Tempo" e “Conflito de 

metas” em relação à escolha alimentar entre a maçã e o chocolate. Os resultados revelaram uma 

associação estatisticamente significativa entre "Restrição de Tempo" e "Conflito de Metas" 

(χ²(1) = 4.882, p = 0.027). Quando analisamos o cenário de restrição de tempo 72,7% das 

pessoas escolheram o chocolate quando não havia conflito de metas, já no cenário de “Restrição 

de Tempo” e “Conflito de Metas” apenas 27,3% das pessoas escolheram o chocolate. Desta 

maneira, abre-se espaço para a hipótese de que o efeito do “conflito de metas” pode estar 

anulando o efeito da “restrição de tempo”. 

Considerando que os primeiros experimentos foram coletados em redes sociais e 

também no laboratório com alunos, e neste último experimento a coleta foi feita através da 

plataforma norte americana Amazon Mechanical Turk, é preciso considerar as características 
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que tangenciam essa amostra. Quando analisamos a dificuldade em se realizar a tarefa, entre os 

cenários onde havia conflito de metas (vs sem conflito de metas) através de um teste t, observou-

se um resultado estatisticamente significativo (M_conflito = 4,91, M_sem_conflito =3,76, 

(t(78) = -2.807, p = 0.006), indicando uma diferença significativa na dificuldade percebida para 

pensar na tarefa de acordo com o cenário, ou seja, os participantes que realizaram a tarefa onde 

havia conflito de metas reportaram terem sentido maior dificuldade. O conflito pode ter 

aumentado a carga cognitiva (Gjoreski et al., 2018) dos participantes para realizar a tarefa, que 

pode ter estimulado um estado de ‘Busy Mindset’ em que o consumo se torna menos indulgente 

(Christine & Wadhwa, 2018). Este fenômeno pode estar mais saliente em trabalhadores do 

Mturk pela rotina lotada que estes trabalhadores enfrentam (Abbas & Gadiraju, 2022). Desta 

maneira, esta pode ser uma possível explicação para a escolha da maçã (menos calórico) nos 

cenários com conflito de metas.  

Ao contemplar outros fatores explicativos, destaca-se que a amostra foi 

predominantemente composta por indivíduos que obtiveram pontuações elevadas na Restraint 

Scale, sugerindo uma preocupação significativa com a dieta. Através de um teste qui-quadrado 

observou-se uma associação significativa entre o status dietético e a escolha alimentar (χ²(1) = 

6.969, p = 0.008), a Tabela 1 ilustra esse panorama, nela identificamos que de 80 pessoas, 46 

se consideravam preocupados com dieta.  

 

Tabela 1 
Tabulação cruzada (dieta x escolha do alimento) 
 
   

  Total Sem dieta Em dieta 

Now, choose one of the foods 
below: 

A previous sliced 
apple 

22 41 63 

A chocolate bar 12 5 17 
Total 34 46 80 
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Também realizamos um teste t para examinar a diferença nas médias da restraint scale 

com base na escolha alimentar, onde a média dos que escolheram maçã foi de (M_maçã = 

5,1270) e para o chocolate foi de (M_chocolate = 4,1765). Os resultados revelaram uma 

diferença estatisticamente significativa (t(78) = 2,409, p = 0,018), indicando que pessoas com 

pontuações mais altas nesta escala (indicando maior restrição alimentar) tenderam a escolher a 

maçã.  

Adicionalmente, também se analisou a amostra sob a luz da teoria do foco regulatório, 

especialmente sobre a dimensão de promotion. Um teste t foi conduzido para verificar a 

diferença entre as médias de promotion das pessoas que haviam escolhido maçã (M_maçã = 

5,6468) e chocolate (M_chocolate = 4,7794), (t(78) = 2,981, p = 0,004), mostrando que as 

pessoas que escolheram a maçã tinham scores mais altos na escala de promotion. Este resultado 

demonstra que pessoas mais inclinadas ao promotion focus tenderam a escolher a alimentos 

menos calóricos. Tal comportamento pode ser explicado devido ao sistema de promoção 

preocupar-se fundamentalmente com a obtenção de nutrição (e.g. alimentos nutritivos); nele 

está subjacente altos níveis de preocupação com a presença de resultados positivos, incluindo 

realizações, aspirações e ideais (de Boer et al., 2007).  

Apesar dos resultados da moderação do “conflito de metas” sob o efeito principal não 

terem sido confirmados, provavelmente devido às características da amostra, o efeito principal 

manteve-se consistente. Através de uma regressão logística observamos que o coeficiente 

positivo de B de 1.505 para "Restrição" sugere que, mantendo as outras variáveis constantes, 

um aumento unitário na variável "Restrição" está associado a um aumento de 4.505 vezes na 

razão de chances do evento ou da resposta dependente, sugerindo assim que com o aumento da 

base, o efeito da restrição poderia se mostrar mais forte sob a variável dependente, e como este 

coeficiente está positivo isto levaria a um aumento na escolha do alimento calórico.  
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Analisando a interação das variáveis "Conflito" e "Restrição", nelas há um coeficiente 

de B negativo de interação (-2.295) significando uma diminuição na log odds da escolha de 

chocolate em relação à maçã. Isso implicaria que, quando "Conflito" e "Restrição" aumentam 

juntos, há uma maior tendência do consumidor escolher a maçã em vez do chocolate, reforçando 

a explicação de que o efeito do “conflito de metas” junto da “restrição de tempo” pode 

enfraquecer este último. 

 

7 DISCUSSÃO GERAL 

 

Os três estudos realizados buscaram compreender a relação entre a restrição de tempo, 

o consumo calórico e a possível moderação do conflito de metas. 

No Estudo 1, apesar das limitações, observou-se um indicativo preliminar da relação 

entre restrição de tempo e consumo calórico. A apresentação diferenciada dos alimentos foi 

destacada como um ponto positivo, sugerindo que a ênfase visual pode influenciar as escolhas 

alimentares, por exemplo, apresentação da maçã de forma mais conveniente pode ter 

equilibrado a anterior maior preferência pelo chocolate registrados nos pré-testes 1 e 2. Este 

fato pode ter ocorrido devido a conveniência desempenhar uma função crucial na decisão sobre 

alimentos, especialmente para indivíduos que lidam com limitações de tempo (Gofton, 1995).  

No experimento 2, as checagens de manipulação foram mais consistentes e desta 

forma, foi possível identificar estatisticamente a diferença entre os cenários com e sem 

restrição, contudo não foi possível criar uma situação que estimulasse o conflito e fosse 

percebida pelos participantes do grupo tratamento. Uma possível explicação para isto está 

fundamentada nas teorias da perseguição de meta não consciente, as quais assumem que metas 

são estruturas de conhecimento que podem ser ativadas por sugestões no ambiente sem o 

indivíduo estar consciente que a estrutura de conhecimento aumentou a acessibilidade 

cognitiva. Desta forma, buscar o contraste através de um questionário é um desafio, pois quando 
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contrastamos duas metas ambas atuam como primes que aumentam a acessibilidade cognitiva 

de ambas as metas (Stroebe, 2022).   

No Experimento 3, diferentemente dos outros experimentos, os respondentes tiveram 

uma grande preferência pelo alimento menos calórico (maçã), como observa-se na Tabela 2. 

   

Tabela 2 
Tabulação cruzada (VD * VI) 

 
   

 
Total 

Conflito e 
Restrição de 

Tempo 

Conflito e 
Sem 

Restrição de 
Tempo 

Sem Conflito 
e Sem 

Restrição de 
Tempo 

Sem 
conflito e 
Restrição 
de tempo 

Choose one 
of the foods 
below: 
 

Apple 
 

21 16 15 11 63 

Chocolate 
 

3 3 3 8 17 

Total 24 19 18 19 80 
 

  Neste estudo, procurou-se enfatizar de maneira mais explícita o conflito de metas, 

seguindo a abordagem utilizada no estudo de Etkin et al., (2015);  nele os participantes, ao 

serem estimulados a pensar em uma situação em que sentiram conflito entre as metas de “ser 

saudável” e “ceder a indulgências de comidas saborosas”, tiveram uma percepção menor de 

tempo. Porém, no experimento realizado, no presente trabalho, ocorreu um efeito inverso ao do 

estudo utilizado como base; notamos que as pessoas quando foram solicitadas a pensar no 

conflito tiveram maior dificuldade em realizar a tarefa proposta e não maior percepção de 

restrição tempo, o que leva a crer que os participantes podem ter entrado em um estado de busy 

mindset, o qual tornou o consumo menos indulgente (Christine & Wadhwa, 2018). No contexto 

de restrição de tempo e ausência de conflito, os participantes demonstraram um aumento na 
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preferência por chocolate em comparação com outros cenários. Essa observação suscita uma 

hipótese adicional, sugerindo a possível dominância do conflito sobre a restrição de tempo. 

De acordo com o panorama de resultados dos experimentos realizados, é possível inferir 

que há evidências que corroboram a hipótese norteadora deste estudo, a qual atesta que pessoas 

com restrições de tempo tendem a escolher alimentos mais calóricos, por outro lado, não foi 

possível encontrar uma manipulação que tivesse força suficiente para comprovarmos o reforço 

de restrição através do conflito de metas, de todo modo, a exploração em torno da moderação 

trouxe novos insights sobre o efeito do busy mindset e sobre o papel do foco regulatório de 

Promotion. 
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8 CONCLUSÕES 

 

Este capítulo tem como propósito fornecer as conclusões finais referentes à pesquisa 

anteriormente apresentada. Aqui serão abordadas as contribuições mais significativas tanto do 

ponto de vista teórico quanto gerencial, além de oferecer sugestões para pesquisas futuras sobre 

este tema. 

O presente trabalho procurou elucidar de forma empírica a relação entre restrições de 

tempo e a escolha por alimentação calórica, e entender qual o papel do conflito de metas nesta 

relação.  

Devido à complexidade do objeto de pesquisa, devido às numerosas variáveis que 

podem afetar o modelo, e a ausência de formas de se conduzir os experimentos bem delimitadas 

na literatura, este estudo contribui para a construção de conhecimento acerca do tema. Com 

base nos resultados encontrados, há indícios que sugerem a confirmação da hipótese 1 (Pessoas 

com restrições de tempo tendem a escolher alimentos mais calóricos), embora seja necessário 

realizar uma investigação mais rigorosa e abrangente para confirmá-la completamente, de todo 

modo, não houveram evidências suficientes para que fosse possível atestar a comprovação da 

hipótese 2 (Pessoas com restrições de tempo quando em conflito de metas, tendem a escolher 

mais alimentos calóricos), porém o experimento realizado para verificação da H2 trouxe 

contribuições importantes sobre o papel das pessoas em dieta e do foco regulatório de 

promotion na escolhas alimentares dos participantes.   

 

8.1 CONTRIBUIÇÕES TEORICAS 

 

Este trabalho contribuiu a partir da construção de novas evidências do comportamento 

do consumidor em situações que envolvem alimentação e restrição de tempo, bem como, trouxe 

aprendizados sobre a manipulação de conflito de metas. Embora existam demonstrações que 

comprovem os efeitos de pressão de tempo, ainda não há uma boa teoria que descreva as 
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características temporais dos processos de decisão. Tal teoria nos permitiria fazer melhores 

previsões sobre os componentes da tomada de decisão que têm maior probabilidade de serem 

afetados, restringindo a quantidade de tempo que os tomadores de decisão têm para processar 

informações e construir estratégias (Svenson et al., 1993). De todo modo, através dos três 

experimentos, ficou clara a relação entre a restrição de tempo e o consumo mais calórico.  

No que diz respeito a “goal conflict theory” – uma das teorias exploradas no decorrer 

deste estudo – este trabalho trouxe novos achados que tanto corroboram quando divergem desta 

teoria. Os estudos sobre este tema (Stroebe, 2022; Stroebe et al., 2008) demonstram que pessoas 

em dieta tem mais dificuldade em balancear as metas de “controle de peso” e “prazer em comer” 

quando a segunda meta está saliente. No cenário em que o priming de “controle de peso” foi 

ativado, realmente as pessoas em dieta (avaliados através da versão adaptada da restraint scale 

de (van Strien et al., 2007b) preferiram a maçã, porém, as pesquisas acerca deste tema não 

exploraram o input de ambas as metas em situações de conflito (vs sem conflito), manipulação 

esta realizada no presente trabalho. Quando comparamos os grupos de “pessoas em dieta” (vs 

“sem restrição de dieta”) identificamos que em ambos os cenários, tanto no qual os participantes 

eram convidados a imaginarem uma situação de conflito entre as duas metas, quanto nos 

cenários de restrição e não restrição de tempo, os participantes classificados como “em dieta” 

utilizaram-se de um shielding (Shah et al., 2002) para com a meta de “prazer em comer” e 

majoritariamente (88%) escolherem o alimento menos calórico (maçã). No estudo de Stroebe 

et al., (2008), o autor afirma que quando um indivíduo com restrição alimentar está em um 

restaurante com opções de comidas saborosas no cardápio, é provável que a meta de "prazer 

em comer" se torne dominante, porém os achados deste presente trabalho, em que, o contraste 

entre as duas metas – e a possível dupla ativação destas – levam as pessoas a optarem pelo 

alimento mais saudável, abre espaço para o questionamento desta declarada dominância.  
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8.2 CONTRIBUIÇÕES GERENCIAIS 

 

Este presente trabalho contribui para que os gestores de marketing possam ter uma visão 

mais clara de como as restrições de tempo influenciam o comportamento do consumidor, assim 

como para os próprios consumidores entenderem um pouco melhor sobre os hábitos de 

consumo. 

Os resultados dos estudos 1, 2 e 3, mostraram que a restrição de tempo desempenha um 

papel importante na escolha de um alimento calórico. A conveniência, por exemplo, tem um 

papel importante na escolha alimentar; os alimentos classificados neste nicho geralmente são 

calóricos e possuem baixo valor nutricional, porém sua conveniência e facilidade é destacado 

em suas propagandas (Celnik et al., 2012) o que cria um grande apelo ao consumo. Cabe aos 

gestores de marketing de produtos de marcas saudáveis aliar em suas campanhas o discurso da 

saúde com a conveniência; de acordo com o que reparamos no estudo 2 e 3, pessoas que estão 

em dieta, mesmo em restrição de tempo acabam optando pelo alimento saudável, portanto, um 

discurso que una conveniência e saúde pode ser estrategicamente vantajoso para atrair essa 

parcela específica de mercado. 

 Para os profissionais de marketing que queiram utilizar o elemento da restrição de tempo 

como ferramenta de persuasão do público, devem lembrar que tanto os achados do experimento 

3 desta pesquisa, quanto a pesquisa de  Christine & Wadhwa, (2018), apontam que restrição de 

tempo é diferente de busy mindset, então estes conceitos não podem se confundir na hora de 

criar o discurso da propaganda, pois o busy mindset pode induzir a um consumo menos 

indulgente, e a pressão de tempo a um consumo mais calórico.  

 Por fim, a pesquisa contribui para que os próprios consumidores tenham mais 

consciência de como as suas metas conflitantes e as restrições de tempo do seu dia-a-dia afetam 

a sua alimentação, para que assim possam traçar estratégias para um modo de vida mais 

saudável e também não estejam à mercê da persuasão tanto das mensagens das propagandas 
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quanto do posicionamento de produtos (Ex: vending machine de calóricos instalada em um 

local que as pessoas estão em rush), para que assim tenham mais autonomia sobre seus hábitos 

de consumo.  

 

 

9 LIMITAÇÕES E ESTUDOS FUTUROS  

 

Considerando a complexidade acerca do tema da pressão de tempo, alimentação e 

conflito de metas, pesquisas conduzidas apenas através de questionários ainda carecem de uma 

validação laboratorial para que sua validade externa seja mais robusta. Um exemplo de estudo 

que pode ser adaptado para captar o fenômeno é o de Cornil et al., (2021) em que os 

participantes foram convidados a exercer alguma atividade física ou cognitiva e a eles era 

disponibilizado um alimento. No contexto da pesquisa desta dissertação, em um cenário de 

restrição de tempo (vs tempo alongado) poderia ser disponibilizado dois alimentos (um calórico 

e outro menos calórico) e verificar a preferência dos participantes em cada cenário.   

Embora tenham sido observadas poucas respostas negativas na pergunta de controle 

'Você gosta de maçã/chocolate', apresentar apenas dois alimentos pode ser limitante para o 

consumidor. É possível que um indivíduo goste de maçã, mas que esta não seja sua opção 

preferida de alimento saudável, o mesmo pode ocorrer com o chocolate. Portanto, uma 

alternativa seria disponibilizar mais opções de alimentos para o respondente, como dois 

alimentos saudáveis e dois alimentos calóricos. Dessa forma, oferecer um maior número de 

opções permitiria que os participantes escolhessem entre uma variedade de alimentos, levando 

em consideração suas preferências individuais. Isso proporcionaria uma visão mais abrangente 

das escolhas alimentares dos participantes e permitiria uma análise mais precisa dos efeitos da 

restrição de tempo nos alimentos consumidos. 
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O stress é uma covariável importante quando consideramos cenários de processos 

decisórios (Etkin et al., 2015; Herman et al., 1987; Svenson & Maule, 1993), contudo, devido 

à complexidade que envolvia os diversos outros pontos de analise presentes neste trabalho, esta 

variável não foi analisada, desta forma cabe a trabalho futuros verificar a influência deste fator 

em uma situação de conflito de metas e restrição de tempo. 

Outro fator relevante quando consideramos comportamento alimentar está relacionado 

à regulação emocional. Há evidencias de que emoções negativas podem gerar falha na auto 

regulação gerando gatilho para compulsão alimentar em grupos que possuem este transtorno 

(Leehr et al., 2015), assim, é importante explorar o impacto deste fator quando analisamos a 

relação principal, para entender quais respondentes se encaixam nesta condição e como isto 

impacta sua escolha.  

Segundo Bettman et al., (1998) o processo decisório do consumidor é inerentemente 

construído com o uso do repertório de estratégias contextuais. Considerando que cada 

consumidor possui um sistema alimentar pessoal, que consiste em um conjunto dinâmico de 

processos construídos para concretizar escolhas alimentares (Connors et al., 2001), é importante 

também, em estudos futuros, analisar uma perspectiva mais qualitativa sobre a escolha 

alimentar, considerando que cada consumidor faz uma categorização individualizada de 

alimentos visando a priorização e equilíbrio de valores pessoais com base em situações e 

escolhas alimentares anteriores.  
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APÊNDICE 1 – ROTEIRO DO PRÉ-TESTE 1 

 

Apresentação do estudo: 

 

“A seguir será exibido um jogo de caça-palavras. O objetivo do estudo é coletar as reações dos 

estudantes com relação a jogos de caça-palavras. 

 

O jogo consiste em 26 palavras que estão presentes no hino nacional do Brasil. Escreva as 

palavras no campo que estará abaixo do caça-palavras, separadas por vírgula. Você terá 3 

minutos para encontrar as palavras. Após o tempo decorrido a página avançará 

automaticamente. 

 

Não se preocupe se não achar todas as palavras, o objetivo do estudo não é analisar sua 

performance.” 

 
 

Condição controle (tempo 3min): 

 
 

 

Condição tratamento (30s): 
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Variável dependente:  

  
 

 

Perguntas controle:  

 

Q02 – Você gosta de chocolate? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q03 – Você gosta de maçã? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q04 - Você sente que na sua rotina há diferentes atividades que competem pelo seu tempo? 

( ) Sim ( ) Não 
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Q05 – Você sente que tem pouco tempo disponível para preparar suas refeições? 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Nem concordo nem discordo 

4. Concordo parcialmente 

5. Concordo totalmente 

Q06 – Você sente que tem pouco tempo disponível para realizar suas refeições? 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Nem concordo nem discordo 

4. Concordo parcialmente 

5. Concordo totalmente 

 

Q07 - Você sente que na sua rotina há diferentes atividades que competem pelo seu tempo? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q08 – Você está seguindo alguma dieta atualmente? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q09 – Você fez uma refeição na última hora? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q10 – Você tem alguma restrição alimentar (Ex: diabetes, alergia) que o impeça de comer ou 

maçã ou chocolate? 

( ) Sim ( ) Não 

Q11 – Você costuma escolher os alimentos com base nas calorias que possuem?  

( ) Sim ( ) Não 

 

Relatório do Pré-teste 1 

O primeiro pré-teste teve caráter exploratório e visou encontrar uma forma de se medir o 

efeito principal. O estudo teve como objetivo verificar o efeito da restrição de tempo na 

escolha de alimentos calóricos, relação prevista na H1 deste estudo. O estudo contou com a 
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participação de 65 indivíduos, que responderam à pesquisa através de um questionário online 

gerado através da plataforma de pesquisas Qualtrics. Das 65 respostas, apenas 44 foram 

analisadas, pois as demais estavam incompletas ou foram classificadas como outliers 

verificadas através do gráfico boxplot. Também foram removidas respostas com número de 

palavras na caixa de resposta menor do que a média dos outros participantes da mesma 

condição. O design experimental teve duas condições aleatórias between-subjects na variável 

independente sendo estas: (1) tempo restrito (N = 26) e (2) tempo alongado (N = 18).  

 A variável independente manipulada neste experimento foi a restrição de tempo, 

implementada através do efeito de priming na disposição de um tempo demasiadamente curto 

para completar a tarefa proposta para os participantes que estavam na condição de tratamento, 

gerando a sensação de tempo restrito.  

 A referência utilizada para se construir o cenário de tratamento deste estudo partiu da 

pesquisa de Cornil et al., (2021), na qual, em um dos experimentos os participantes eram 

convidados a resolver um jogo de caça-palavras como forma de atividade cognitiva. Desta 

forma, no presente experimento, no cenário controle os participantes foram informados que 

deveriam tentar encontrar um total de 26 palavras de um caça-palavras durante o tempo de 3 

minutos, além disso, o estudo salientou que este não procurava analisar a performance do 

participante. Na condição de tratamento, os participantes foram informados de que deveriam 

tentar encontrar as mesmas 26 palavras do caça-palavras, porém que teriam apenas 30 

segundos para completar a atividade e que sua performance seria comparada aos outros 

respondentes, para criar uma maior sensação de restrição de tempo. Após completar a tarefa 

os participantes, tanto do grupo controle quanto tratamento,  responderam uma questão 

binária (variável dependente) sobre a escolha do alimento “Maçã” ou “Chocolate”, bem como 

outras perguntas controle binárias 

  O efeito principal da restrição de tempo sobre a escolha do alimento foi mensurada 

através de um teste Qui-Quadrado de Pearson entre a variável dependente (escolha do 

alimento calórico vs saudável) e a condição de restrição de tempo (tempo restrito vs 

alongado), [X² (1, N = 44) = 0,020, p > 0,05], desta forma, mostrando que a manipulação não 

foi capaz de captar o efeito desejado.   

 O principal fator limitador deste primeiro estudo foi o número da amostra que não 

atingiu a soma de 30 pessoas em cada condição, devido a subtração dos outliers e das 

respostas incompletas. O próximo estudo levará em conta esta limitação, procurando coletar 

uma amostra mais significativa e além disso também testará outra forma de manipulação que 

procure ativar um priming de restrição de tempo mais severo. 
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APÊNDICE 2 - ROTEIRO DO PRÉ-TESTE 2 

 

Olá! Estamos interessados em entender a reação dos participantes diante de certas situações do 

dia-a-dia. Para este estudo você terá que responder a algumas perguntas. Suas respostas serão 

mantidas em total confidencialidade. 

 

O estudo deve lhe tomar aproximadamente 3 minutos para ser concluído. Sua participação nesta 

pesquisa é voluntária. Você tem o direito de se retirar a qualquer momento durante o estudo. O 

pesquisador principal deste estudo pode ser contatado em (rafaeldpsc@ufpr.br). 

 

 Ao clicar no botão abaixo, você reconhece que:  

- Sua participação no estudo é voluntária. 

- Você tem 18 anos de idade. 

- Você está ciente de que pode optar por encerrar sua participação a qualquer momento, por  

qualquer motivo. 

 

Condição Tratamento: 

Q01 – Escreva abaixo, em poucas palavras, uma situação que você estava sob pressão de tempo. 

 

Condição Controle: 

Q01 - Escreva abaixo, em poucas palavras, uma situação que você estava em estado de 

relaxamento. 

 

Variável dependente:  
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Perguntas controle:  

 

Q02 – Você gosta de chocolate? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q03 – Você gosta de maçã? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q04 - Você sente que na sua rotina há diferentes atividades que competem pelo seu tempo? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q05 – Você sente que tem pouco tempo disponível para preparar suas refeições? 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Nem concordo nem discordo 

4. Concordo parcialmente 

5. Concordo totalmente 

Q06 – Você sente que tem pouco tempo disponível para realizar suas refeições? 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Nem concordo nem discordo 

4. Concordo parcialmente 
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5. Concordo totalmente 

 

Q08 – Você está seguindo alguma dieta atualmente? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q09 – Você fez uma refeição na última hora? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q10 – Você tem alguma restrição alimentar (Ex: diabetes, alergia) que o impeça de comer ou 

maçã ou chocolate? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q11 – Você costuma escolher os alimentos com base nas calorias que possuem?  

( ) Sim ( ) Não 

 

Questões demográficas: 

 

Q12 – Com qual gênero você se identifica?  

(  ) Masculino 

(  ) Feminino 

 

Q13 – Qual sua faixa de idade?  
( ) 18 a 24 

( ) 25 a 34 

( ) 35 a 44 

( ) 45 a 60  

( ) 60+ 

 

Relatório do Pré-teste 2  

 

O segundo pré-teste também teve caráter exploratório, desta forma, visou encontrar uma nova 

forma de se implementar o priming de restrição de tempo de uma maneira mais efetiva. O 

estudo contou com a participação de 107 pessoas, que responderam à pesquisa através de um 

questionário online gerado através da plataforma de pesquisas Qualtrics. Das 107 respostas, 
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apenas 61 (M = 36,15, SD = 10,95, 67,2% feminino) foram analisadas, pois parte delas 

estavam incompletas ou eram outliers (verificados através de inspeção visual através do 

gráfico boxplot). Para este experimento a manipulação empregada foi baseada na própria 

experiência dos respondentes. Na condição de tratamento (N = 34) eles eram convidados a 

escreverem uma situação em que estavam em situação de restrição de tempo. Já na condição 

controle (N = 37) os participantes foram convidados a descrever uma situação em que 

estavam em estado de relaxamento. Na sequência, os participantes de ambos os cenários 

foram convidados a responder qual alimento eles escolheriam, um saudável (Maçã) e outro 

calórico (Chocolate).  

 A verificação da manipulação de restrição de tempo foi mensurada através de um teste 

Qui-Quadrado de Pearson entre a variável dependente (escolha do alimento calórico vs 

saudável) e a condição de restrição de tempo (situação de tempo restrito vs situação de 

relaxamento), [X² (1, N = 61) = 1,131, p > 0,05], desta forma, mostrando que a manipulação 

não foi capaz de captar o efeito desejado. Apesar disso, a significância foi maior do que o 

primeiro estudo, p¹ = 0,888 e p² = 0,288, dando indícios que o maior número da amostra e a 

manipulação foram mais efetivos em testar o efeito proposto.  

 Sobre as limitações do experimento, a primeira diz respeito ao indivíduo ter ou não 

feito uma refeição na última hora, 77% das pessoas que não haviam comido na última hora 

escolheram o alimento calórico (chocolate), desta forma, este fator deve ser controlado em um 

próximo experimento. Outra limitação está associada ao grupo controle, para o qual foi 

solicitado que descrevesse uma situação de relaxamento, segundo Cornil et al., (2021) os 

consumidores estão mais propensos a consumir alimentos prazerosos (alto teor calórico) em 

situações relaxantes (baixa energia), considerando que 48% dos respondentes na condição 

controle escolheram o chocolate, este fator pode ter gerado ruído para que a diferença entre as 

médias não fosse significativa como o previsto.  

 

 

APÊNDICE 3 – ROTEIRO DO TESTE 1 

 

Condição controle 

 

Q01 - Escreva abaixo, em poucas palavras, uma situação que você estava em estado de 

despreocupação. 
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Condição tratamento 

 

Q01 - Escreva abaixo, em poucas palavras, uma situação que você estava em estado de 

restrição de tempo. 

 

Ambas as condições 

 

Q02 - Agora imagine que você está passando em um lugar qualquer e lhe são oferecidos dois 

tipos de alimentos. Dos seguintes alimentos abaixo qual você escolheria? 

 
 

Q03 - Em uma escala de 1 a 5 quanto você avalia que seu tempo está restrito no dia de hoje. 

Sendo 1 (pouco restrito) e 5 (muito restrito). 

 

Pouco restrito ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Muito restrito 

 

Q04 – Você gosta de chocolate? 

( ) Sim ( ) Não 

 

 

Q05 – Você gosta de maçã? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q06 - Você sente que na sua rotina há diferentes atividades que competem pelo seu tempo? 

( ) Sim ( ) Não 
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Q07 - Responda as questões a seguir, de acordo com a escala de concordância. 

 

07_01 - Você sente que tem pouco tempo disponível para preparar suas refeições? 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Nem concordo nem discordo 

4. Concordo parcialmente 

5. Concordo totalmente 

07_02 -  Você sente que tem pouco tempo disponível para realizar suas refeições? 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Nem concordo nem discordo 

4. Concordo parcialmente 

5. Concordo totalmente 

 

Q08 - Você está seguindo alguma dieta atualmente? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q09 - Se marcou "sim" na questão anterior informe qual o tipo de dieta. Se marcou "não", 

pule esta questão. 

 

Q10 - Você fez alguma refeição na última hora? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q11 - Você tem alguma restrição alimentar (Ex: diabetes, alergia) que o impeça de comer ou 

maçã ou chocolate? 

( ) Sim ( ) Não 

Q12 - Você costuma escolher os alimentos que vai consumir com base nas calorias que 

possuem? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Q13 – Com qual gênero você se identifica?  

(  ) Masculino 
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(  ) Feminino 

(  ) Outro 

 

Q14 – Qual sua faixa de idade?  
( ) 18 a 24 ( ) 25 a 34 ( ) 35 a 44 ( ) 45 a 60 ( ) 60+ 

 

Q15 – Qual sua faixa salarial? 
( ) Até 1 Salário Mínimo ( ) 2 a 4 Salário Mínimos ( ) 5 a 7 Salário Mínimos ( ) 8 a 10 

Salários Mínimos ( ) Mais de 10 Salários mínimos 

 

Q16 - Por favor, escreva brevemente qual você acredita ser o assunto ou objetivo principal 

abordado neste estudo. 

 

APENDICE 4 – ROTEIRO DO ESTUDO 2 

 

Olá! Estamos interessados em entender a reação dos participantes diante de certos hábitos de 

consumo de alimentos no dia-a-dia. Para este estudo você terá que responder a algumas 

perguntas. Suas respostas serão mantidas em total confidencialidade. 

 

O estudo deve lhe tomar aproximadamente de 5 a 7 minutos para ser concluído. Sua 

participação nesta pesquisa é voluntária. Você tem o direito de se retirar a qualquer momento 

durante o estudo. O pesquisador principal deste estudo pode ser contatado em 

(rafaeldpsc@ufpr.br). 

 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas na área de Ciências Humanas e 

Sociais sob o protocolo: 73408223.0.0000.0214. 

 

Ao clicar no botão abaixo, você reconhece que: 

 

- Sua participação no estudo é voluntária. 

- Você tem 18 anos de idade. 

- Você está ciente de que pode optar por encerrar sua participação a qualquer momento, por 

qualquer motivo. 

- Está de acordo com o Termo de consentimento livre e esclarecido 
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Q01 - Responda as questões a seguir, segundo a escala de 5 pontos em que 1 representa 

"Nunca" e 5 "Muito frequente".  

 

1. Com que frequência você escolhe os alimentos com base no seu sabor, independente do seu 

conteúdo calórico? (Disposto em escala Likert) 

 

1. Nunca 

2. Raramente 

3. Ocasionalmente 

4. Frequentemente  

5. Muito frequente  

 

2. Com que frequência você escolhe os alimentos com base no seu conteúdo calórico 

independentemente do seu sabor? (Disposto em escala Likert) 

 

1. Nunca 

2. Raramente 

3. Ocasionalmente 

4. Frequentemente  

5. Muito frequente  

 

3. Com que frequência você cozinha em casa? 

 

1. Nunca 

2. Raramente 

3. Ocasionalmente 

4. Frequentemente  

5. Muito frequente  

 

4. Você sente que tem pouco tempo para preparar refeições? 

 

1. Nunca 

2. Raramente 
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3. Ocasionalmente 

4. Frequentemente  

5. Muito frequente  

 

C1 – Condição de tempo grande + Conflito 
Q02: Liste brevemente três vantagens e três desvantagens em escolher comidas saborosas 
calóricas. 
(7 MINUTOS) 
 
C2 - Condição Tempo Grande + Sem Conflito 
Q02: Por favor, liste três vantagens de escolher alimentos saborosos/apetitosos e três 
vantagens de escolher alimentos com baixo teor calórico. 
(7 MINUTOS) 
 
C3 - Condição tempo curto + sem conflito 
Q02: Por favor, liste três vantagens de escolher alimentos saborosos/apetitosos e três 
vantagens de escolher alimentos com baixo teor calórico. 
(30 SEGUNDOS) 
 
C4 - Condição tempo curto + Conflito 
Q02: Liste brevemente três vantagens e três desvantagens em escolher comidas saborosas 

calóricas. (30 SEGUNDOS) 

 

Q03: Agora imagine que você está em casa e possui dois alimentos disponíveis para consumo. 

Supondo que os alimentos estão disponíveis da mesma forma que nas imagens abaixo, qual 

você escolheria? 
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Q4 - Quão difícil foi realizar a tarefa de escrita sobre os alimentos com base no tempo que foi 
disponibilizado no cronômetro? 
 
Muito fácil ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Muito difícil  
 
 
Q5 - Independentemente do tempo que você teve para responder, o quanto a tarefa gerou 
algum tipo de conflito ao pensar nas descrições solicitadas? 
 
Pouco Conflito ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Muito conflito 
 
Q6 - Você gosta de maçã? 
 
( ) SIM ( ) NÃO 
 
Q7 – Você gosta de chocolate 
 
( ) SIM ( ) NÃO 
 
Q8 - Se você está prestando a atenção nesta pesquisa marque a cor azul. 
 
( ) Vermelho ( ) Amarelo ( ) Azul ( ) Verde 
 
Q9 – Você fez uma refeição na última hora? 
 
( ) SIM ( ) NÃO 
 
Q10 – Você considera que dormiu bem na noite anterior?  
 
( ) SIM ( ) NÃO 



62 
 

 

 

Q11 – Com que frequência você faz dieta? 
 
Nunca ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Sempre 
 
Você dedica muito tempo e pensamento à comida? 
 
Nunca ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Sempre 
 
Você sente culpa após comer em excesso? 
 
Nunca ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Sempre 
 
Uma flutuação de peso (ganho ou perda) de 2,5 kgs afetaria a maneira como você vive sua 
vida? 
 
Nem um pouco ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Muito 
 
Quão consciente você é do que está comendo? 
 
Nem um pouco ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Muito 

Q12 - Com qual gênero você se identifica? 
 
( ) Masculino ( ) Feminino 
 
Q13 – Qual sua faixa de idade?  
 
( ) 18 a 24 ( ) 25 a 34 ( ) 35 a 44 ( ) 45 a 60 ( ) 60 
 
Q14 – Qual sua faixa salarial? 
 
( ) Até 1 Salário Mínimo ( ) 2 a 4 Salário Mínimos ( ) 5 a 7 Salário Mínimos ( ) 8 a 10 

Salários Mínimos ( ) Mais de 10 Salários mínimos 

 

 

 

 

APÊNDICE 5 – ROTEIRO DO ESTUDO 3 

 

Apresentação 

Welcome to the research study! 

 

The following information is provided to you as part of the university’s program for ensuring 
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that academic research is conducted in a safe and ethical manner. Please read this consent 

document carefully before you decide to participate in this study. 

 

 Purpose of the research study: This study aims to assess the participants' eating habits.  

 

 What you will be asked to do in the study: You will be invited to complete a puzzle task and 

answer questions about eating habits.  

 

 Time required: The study will last about 7 minutes. 

 

 Risks: We do not anticipate any risks associated with your participation. You are free to 

withdraw from further participation at any stage of the survey. 

 

Confidentiality: Your identity will be kept confidential as required by law. Your name will be 

separated from your data, and all data will be reported in aggregate form (e.g., averages). 

Your name or code will not be used in any report. 

 

 Voluntary participation: Your participation in the study is completely voluntary. There is no 

penalty for not participating. 

 

 Right to withdraw from the study: You have the right to withdraw from the study at any time 

without consequence. 

 

Senseless answers in open-ended questions will not be considered valid; single-word 

responses will also be disregarded. 

 

 Whom to contact if you have questions about the study: Rafael Carvalho. Business 

Department. Federal University of Parana. 632, Lothario Meissner Ave. 2nd floor, room 226. 

Curitiba – PR – Brazil – 80.240.210 E-mail: rafaeldpsc@ufpr.br 

 

Whom to contact about your rights in the study: Graduate Program in Business. Business 

Department. Federal University of Parana. 632, Lothario Meissner Ave. 2nd floor. Curitiba – 

PR – Brazil – 80.240.210 
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By checking the option "I Consent" and clicking the "Next "button, you are affirming that you 

have read the informed consent statement presented above and that you voluntarily agree to 

participate in the procedure. 

 

Aviso 

Pay Attention! Please do not take a break during the study. Once you click “next,” please do 

not take any pause or be distracted. This study contains attention checks. You will not be paid 

if you do not pass them. If you are not fine with this, please leave the survey now. 

 

C1 - Conflito + Restrição de tempo  

C2 – Conflito + Sem restrição de tempo 

 

Explicação: Please read the excerpt below carefully as it is necessary to complete a task 

afterward. 

 

People often have multiple goals they wish to pursue. For example, a person can have the 

goals of "being healthy" and "eating caloric tasty foods". 

 

This creates a conflict between these two goals. 

 

Aviso 2 

Attention! You will then have just 30 seconds to answer a descriptive question. 

You must complete this for your participation in this research to be validated. 

Do your best! 

 

Q01 - Please, briefly recall a time when you felt conflicted between the goals of 'being 

healthy' and 'eating caloric tasty foods' and you had little time available. 

(Ex: You were trying to lose some weight, but you were in a rush and there is a quick caloric 

snack available.) (30s and 3 min) 

 

C3 – Sem Conflito + Restrição de tempo  

C4 – Sem Conflito + Sem restrição de tempo 

 

Explicação 
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Please read the excerpt below carefully as it is necessary to complete a task afterward. 

 

People often have multiple goals they wish to pursue. 

 

For example, people can have the goal of 'being healthy'. In pursuit of this goal, they may 

adopt various means, such as exercising, buying healthy food, getting adequate sleep, and so 

on. 

 

Q01 - Please, briefly recall and write a time when you stick to the goal of 'being healthy' 

(20s and 3min) 

 

Q02 - Now, choose one of the foods below: 

 
Q03 - Did you feel you had enough time to finish the writing task? 

Not enough ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Enough 

 

Q04 - How hard was it to think about the task according to the time provided?  

Very Easy ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very Hard 

 

Q05 - How much time pressure did you feel to complete the task? 

No time pressure at all ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) A lot of time pressure 

 

Q06 - If you're paying attention, mark the color blue 

Blue ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Red 
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Q07 - Were you asked to think about a conflict between two goals (being healthy vs eat 

caloric tasty food) or to think about only one goal (being healthy)? 

One goal ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Two conflicted goals 

 

Q08 - Answer the following questions. 

1. How important do you consider taking care of your health? 

Not important at all ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very important 

2. How important do you consider eating healthy foods? 

Not important at all ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very important 

3. How important is the pleasure of eating for you regardless of the calories in the food? 

Not important at all ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very important 

Q09 - Answer the following questions. 

1. I have a lot of available time 

Strongly disagree ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Strongly agree 

2. I have a lot of time in which I can get things done 

Strongly disagree ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Strongly agree 

3. Time is slipping away 

Strongly disagree ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Strongly agree 

4. I am pressed for time 

Strongly disagree ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Strongly agree 

 

 

Q10 - Answer the following questions.  

 

1. How often are you dieting? 

Never ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Always  

2. Do you give too much time and thought to food? 

Never ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Always  

3. Do you have feelings of guilt after overeating? 

Never ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Always  

 

Q11 -  Answer the following questions. 

 

1. Would a weight fluctuation of 2.5 kilos affect the way your life? 
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Never ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Always 

2. How conscious are you about what you are eating? 

Never ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Always 

 

Q12 - Answer the following questions. 

1. In general, I am focused on preventing negative events in my life. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

2. I often think about the person I am afraid I might become in the future. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

3. I frequently think about how I can prevent failures in my life. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

4. If you are paying attention mark the number  

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

5. I am more oriented toward preventing losses than I am toward achieving gains. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

Q13 – Answer the following questions. 

1. In general, I am focused on preventing negative events in my life. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

2. In general, I am focused on preventing negative events in my life. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

3. In general, I am focused on preventing negative events in my life. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

4. In general, I am focused on preventing negative events in my life. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

5. In general, I am focused on preventing negative events in my life. 

Not at all true of me ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) Very true of me 

 

Q14 - Do you like chocolate? 

(  ) Yes (  ) No  

 

Q15 – Do you like apples? 

(  ) Yes (  ) No  

 

Q16 - Have you had a meal in the past hour? 
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(  ) Yes (  ) No  

 

Q17 - Did you sleep well last night? 

(  ) Yes (  ) No  

 

Q18 - Which gender do you identify with? 

(  ) Male (  ) Female 

 
Q19 - What is your age range? 

( ) 18 to 24 ( ) 25 to 34 ( ) 35 to 44 ( ) 45 to 60 ( ) Over 60 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


